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Aproxima-se a fase final das eleições

 para Presidente–Futuro de nossa en-

tidade para o período 2006 – 2007. Nesse

contexto, algumas considerações devem

ser feitas.

A comissão eleitoral, a quem compete

estatutariamente a condução do processo

eleitoral da SBC, é formada por colegas

de alta competência e respeitabilidade,

com ampla folha de serviços prestados à

nossa especialidade. Tal fato confere isen-

ção, segurança e credibilidade ao proces-

so eleitoral em curso.

Toda essa importância faz que qualquer

dúvida do processo eleitoral, quer por par-

te dos candidatos quer por parte dos elei-

tores, deva ser dirigida à comissão. A di-

retoria somente exercerá ações que sejam

desencadeadas e determinadas pela comis-

são eleitoral.

O processo eleitoral vigente evoluiu mui-

to, não podemos negar. Sabemos, porém,

que tem de evoluir ainda mais. E nesse

sentido estaremos fazendo propostas para

mudanças estatutárias que o tornem cada

vez mais adequado e moderno, visando

melhorar ainda mais, para nós cardiolo-

gistas, a forma de eleger nossa diretoria.

Os candidatos, todos sem exceção, re-

presentam liderança, competência e ser-

viços prestados aos seus estados e à

cardiologia brasileira, de modo que, tenho

certeza, a SBC estará em boas mãos quem

quer que seja o eleito.

É preciso, portanto, que eles saibam

que devem estar preparados para vencer e

ainda mais para perder. Mantendo a mes-

ma elegância e dignidade com que se com-

portaram até agora. É isso que a cardio-

logia brasileira espera deles.

Nossa entidade vem dando enorme de-

monstração de maturidade política, demo-

cracia e vontade de acertar. Assim, nossos

candidatos terão, como de fato têm, elevada

ética, espírito democrático e, acima de tudo,

vontade de servir à SBC.

Representam o que todos procuramos,

programas muito bons e com colegas al-

tamente capacitados em suas diretorias,

para bem executar tais programas.

Que continuem assim, éticos, democratas

e querendo servir, para que, ao final do pleito,

sintam orgulho de ter disputado o bom com-

bate, quer saiam vencedores quer perdedores.

A todos vocês, meus colegas candida-

tos, desejo boa sorte!

Para todos nós, essa diretoria tem como

característica trabalhar muito, e humilda-

de para reconhecer que o que é feito as-

sim o é, por todos e para todos os

cardiologistas brasileiros.

Tenham sempre a certeza de que, a

diretoria garante neutralidade para todos

desenvolverem suas campanhas, respeitan-

do os princípios éticos e legais de nossa

sociedade.

Quanto a mim, venho mantendo, como

sempre, a mais absoluta neutralidade, aju-

damos a todos indistintamente e, os can-

didatos sabem e reconhecem isso. Vamos

assim até o fim.

A SBC e as eleições
A SBC tudo fará para que essa eleição

seja a maior demonstração de maturida-

de, democracia e crescimento político de

nossa entidade.

Aos nossos sócios, votem de acordo

com suas convicções, pensando sempre na

nossa evolução, coleguismo e no que os nos-

sos pacientes esperam de nós: CONFIANÇA.

Que essa eleição, sirva, enfim, como

caminho para que cada vez mais UNIÃO

seja a palavra de ordem dentro da nossa

SBC. Não precisamos de partidos no nos-

so meio. Podemos e devemos ter nossas

convicções a favor desse ou daquele du-

rante a eleição.  Após a finalização do pro-

cesso, união é a palavra. Precisamos de

todos que queiram colaborar.

Mais uma vez, sucesso a todos!

Grande abraço.

Antônio Felipe Simão
Presidente SBC
e-mail: afsimao@cardiol.br

A SBC tudo fará
para que essa
eleição seja a maior
demonstração de
maturidade,
democracia e
crescimento político
de nossa entidade.
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A Comissão Eleitoral da SBC divulga

 a todos os associados as três cha-

pas concorrentes na segunda fase do proces-

so eleitoral 2005, para a Diretoria do biênio

2008/2009. As chapas foram homologadas

por esta Comissão e estão indicadas pela or-

dem alfabética dos respectivos candidatos a

Diretor-Presidente.

Comissão Eleitoral divulga chapas para eleição

São Paulo, 17 de junho de 2005

À Sociedade Brasileira de Cardiologia
A/C.: Antônio Felipe Simão
Ref.: Comunicado de afastamento temporário

Senhor Presidente,

Comunico a V.Sa. meu afastamento temporário da função de
diretor-executivo da SBC/Funcor, em virtude de estar
concorrendo à Presidência da SBC – Biênio 2006/2007.
Informo que Fernando Augusto Alves da Costa irá me
substituir enquanto durar o processo eleitoral.
Esta decisão, apesar de não estar regulamentada no Regimento
Interno da SBC, está pautada pelos princípios éticos que
acredito.

Atenciosamente,

Raimundo Marques do Nascimento Neto
Diretor-executivo da SBC/Funcor

Conforme já divulgado anteriormente, a

eleição ocorrerá entre os dias 14 e 20 de agosto

de 2005, através do site da SBC na Internet.

A Comissão tem a certeza de que a cam-

panha eleitoral transcorrerá dentro dos altos

padrões éticos e de coleguismo que sempre

permearam o ambiente associativo de nossa

entidade.

Veja as propostas de cada candidato no

Jornal SBC edição 69 (mai/jun) ou nos res-

pectivos sites:

www.apoiochagas.com.br

www.denilsonalbuquerque.com.br

www.raimundopresidente.com.br

Atenciosamente,

Comissão Eleitoral

CARGO CHAPA “A” CHAPA “B” CHAPA “C”

Presidente Antônio Carlos Palandri Chagas – SP Denilson Campos de Albuquerque – RJ Raimundo Marques Nascimento Neto -  MG

Vice-Presidente Paulo José Bastos Barbosa – BA Frederico Augusto de Lima e Silva – CE Maurício Batista Nunes – BA

Diretor Administrativo Marco Antônio de Mattos – RJ Salvador Manoel Serra – RJ Carlos Cleverson Lopes Pereira –RJ

Diretor de Relações

Governamentais Lázaro Fernandes de Miranda – DF Anis Rassi Junior – GO Marco Antônio Mota Gomes –AL

Diretor Financeiro Arnaldo Lemos Porto – GO Maria Eliane Campos Magalhães – RJ Antônio Carlos Avanza Junior – ES

Diretor de Comunicação Renato Abdala Karam Kalil – RS Lilia Nigro Maia – SP Wagner Cardoso de Pádua Filho – MG

Diretor de Qualidade

Assistencial Emilio Cesar Zilli – RJ Eduardo Nagib Gaui – RJ Domingos Sávio Barbosa de Melo – PE

Diretor Científico Luiz Antônio de Almeida Campos – RJ Antônio Carlos de Camargo Carvalho – SP Lucélia Batista N. Cunha Magalhães – BA

Diretor Executivo

da SBC/FUNCOR Rui Fernando Ramos – SP Marcelo Chiara Bertolami – SP Carlos Alberto Machado – SP

Diretor de Relações com

Estaduais e Regionais Brivaldo Markman Filho – PE Júlio César Vieira Braga – BA Kerginaldo Paulo Torres – RN

Maceió, 17 de junho de 2005

À Sociedade Brasileira de Cardiologia
A/C.: Antônio Felipe Simão
Ref.: Comunicado de afastamento temporário

Senhor Presidente,

Comunicamos a V.Sa. meu afastamento temporário da função
de Presidente do SBC/DHA, em virtude de estar fazendo parte
de uma das Chapas que irão concorrer à Presidência da SBC –
Biênio 2006/2007, e que Andréa Araújo Brandão, Vice-
Presidente, irá me substituir enquanto durar o processo eleitoral.
Esclarecemos que minha decisão, apesar de não estar
regulamentada no Regimento Interno da SBC, está pautada
pelos princípios éticos que acredito.

Atenciosamente,

Marco Antônio Mota Gomes
Presidente do SBC/DHA
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O Congresso Anual da SBC, em Porto

Alegre, vai começar já no sábado,

dia 17 de setembro, com dois eventos do

Departamento de Cardiologia Pediátrica, an-

tecipados por causa da concomitância do con-

gresso mundial da especialidade, que come-

ça no domingo, em Buenos Aires. A notícia

foi dada pelo presidente do Congresso da SBC,

Iran Castro, que confirma intensa atividade

científica em todas as salas do Congresso no

domingo, dia 18. “Vamos parar apenas no fi-

nal da tarde, para que os presentes possam

participar da sessão solene de abertura, mas é

importante a inscrição prévia, pois o salão com-

porta apenas mil convidados, e o congresso

vai extrapolar largamente esse número.”

Iran ressalta que as atividades científicas

terão um cunho bastante pragmático e, para

atender ao que os sócios pediram em consul-

ta via Internet, foram previstas várias discus-

sões de casos, além das habituais sessões

do tipo “como eu faço”, “atualização

curricular” e “colóquios”, também de cunho

prático. Ele acrescenta que as atividades de

ponta vão ser apresentadas nas conferências

e sessões especiais, sempre voltadas, porém,

para a atividade diária do cardiologista.

Já as contribuições científicas sob forma

de temas livres serão distribuídas pelas sa-

las, de acordo com a possibilidade do Centro

de Convenções, para apresentações orais, o

que elimina a necessidade dos murais usa-

dos nos anos anteriores.

Degustação via internet
No que tange ao lazer, Iran Castro garan-

te que os gaúchos estão se esmerando. Des-

de sábado até quarta-feira haverá cursos de

degustação de vinho e os interessados po-

dem se inscrever na hora, no estande da

Ibravin, durante o Congresso, ou então fazer

a inscrição prévia via Internet, pelo e-mail

marketing@ibravin.org.br.

Cardiologia pediátrica abre o
Congresso da SBC de Porto Alegre

O centro de lazer do congresso será a

microcervejaria “Dado Bier”, que fica no

Shopping Bourbon Country. A Casa tem res-

taurante de comida internacional e outro es-

paço, o “Dado Tambor”, com música ao vivo

e pista de dança. Toda a decoração é de

madeira recuperada em demolições, em fer-

ro batido, e o espaço foi construído com 10

mil tijolos antigos, também recuperados de

vivendas que foram demolidas. A programa-

ção musical está disponível no site http://

queb.locaweb.com.br.

Para aumentar a oferta de lazer, a SBC

gaúcha preparou uma lista de casas notur-

nas, restaurantes e teatros, nos quais os só-

cios da SBC terão desconto especial, medi-

ante a apresentação do cartão de sócio. É

importante não deixar de levá-lo ao Congres-

so. E quem tiver tempo de esticar até a Ser-

ra Gaúcha, pode dar uma espiada nas opor-

tunidades de excursões no site da própria

SBC, que registra as empresas credenciadas

ou Convention Bureau Gramado, e-mail

convention@conventionbureau.com.br.

Sala 02 - Curso de pós-graduação em
cardiologia da Faculdade de Ciências
Médicas MG Cardioglobal 2005 /
Simpósio Brasil-Canadá

Sala 03 - Simpósio SBC/Funcor -
Prevenção Cardiovascular

Sala 05 - Hospital Mãe de Deus –
Simpósio SBC/DECAGE

Sala 06 - Hospital Alemão Oswaldo
Cruz – A cardiologia no Hospital Geral

Sala 07 - Hospital São Lucas da PUC-RS

Sala 08 - American Society of Nuclear
Cardiology – 1º Simpósio Internacional

Atividades Pré-Congresso
serão realizadas dia 17 de setembro

Reciclagem em Ecocardiografia
Valvulopatias – Miocardiopatias

Sala 14 - Rede Alfa de Hospitais /
Hospital da Bahia / Hospital Boa
Viagem Medical Center – Medicina
Baseada em Evidências

Sala 15 - Instituto Nacional de
Cardiologia Laranjeiras – Curso de
Atualização em Eletrocardiografia

Sala 16 - Instituto Nacional de
Cardiologia Laranjeiras – Reabilitação
Cardíaca e Cardiologia do Exercício

Sala 17 - Instituto do Coração –
Simpósio InCor SP

de Medicina Nuclear em Cardiologia
ASNC / SBC / SBBMN – International
Advisory Committee

Sala 09 - Simpósio do Instituto de
Cardiologia do Rio Grande do Sul -
Fundação Universitária de Cardiologia

Sala 10 - Departamento de Cardiologia
Pediátrica

Sala 12 - Sociedade Brasileira de
Hemodinâmica e Cardiologia
Iintervencionista – Simpósio de
Enfermagem em Cardiologia
Intervencionista

Sala 13 - Instituto Nacional de
Cardiologia Laranjeiras – Curso de
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Entende-se pelo óbvio que QUALIDADE

ASSISTENCIAL é um conjunto de processos

que resultem em assistência cardiológica efi-

caz, competente, humana, honesta e plena-

mente qualificada.

Todas as proposições da DQA se basea-

ram em um tripé formado pelo Título de Es-

pecialista em Cardiologia da SBC-AMB, pe-

las Diretrizes da SBC e pela Acreditação/Qua-

lificação dos Serviços Diagnósticos, cujos

processo e estudos para sua implantação agora

se iniciam.

Com o TEC, está qualificado o doutor do

consultório ou ambulatório que é o profissio-

nal médico; com as Diretrizes, garante-se a

coerência e a padronização da orientação

clínica e diagnóstica de cada caso. O tripé

se completa com a Acreditação e Qualifica-

ção dos Serviços Diagnósticos, que irão rea-

lizar e interpretar os exames complementa-

res solicitados pelo cardiologista titulado, que

norteou suas condutas para um caso especí-

fico na sua experiência reconhecida e nas

diretrizes.

A Acreditação/Qualificação dos Serviços

Diagnósticos em Cardiologia é um projeto

idealizado pela DQA da SBC que tem por ob-

jetivo primeiro aprimorar as condições técni-

cas e profissionais dos serviços diagnósticos

em cardiologia em atuação em todo o terri-

tório nacional.

Além do indiscutível benefício para toda

a sociedade usuária dos serviços diagnósti-

cos, o presente projeto é uma necessidade

imposta pelo mercado consumidor, que cada

vez mais procura na qualidade diferenciar e

direcionar suas estratégias de comercializa-

ção de seguros e planos de saúde. São tam-

bém motivação para este projeto a luta e as

negociações para melhoria da remuneração

médica, que é aviltada principalmente pela

qualidade precária de muitos serviços que,

infelizmente, são referenciados como padrão

para as negociações. A luta pela remunera-

ção adequada, que hoje está centrada na im-

plantação da CBHPM, é talvez a pedra fun-

damental de todo esse processo, pois a DQA

só entende assistência praticada com quali-

dade se houver como contraponto uma re-

muneração digna.

Organização / Implantação

O projeto Acreditação/Qualificação terá

a orientação da DQA SBC na pessoa de seu

diretor, com estreita  cooperação do diretor-

futuro da  DQA,  diretor administrativo da

SBC e representantes dos Departamentos de

Ergometria, de Arritmia e Eletrofisiologia e

Ecocardiografia. Haverá ainda a participação

da gerência geral da SBC e de outros colabo-

radores especialistas que se fizerem neces-

sários. Uma minuciosa análise jurídica do

projeto deverá também ser realizada, antes

de sua implantação.

Já se realizaram encontros preliminares

com empresas especializadas em acreditação/

qualificação, e em São Paulo a DQA se reu-

niu com os dirigentes  da ONA.

A ONA é a Organização Nacional de

Acreditação, entidade não-governamental que

trabalha para a implementação e implanta-

ção, em âmbito nacional, de um processo

permanente de melhoria da qualidade da as-

sistência à saúde em todos os níveis. É

credenciada pela ANVISA, e ambas realizam

conjuntamente um intenso trabalho de coo-

peração técnica, com a finalidade de aper-

feiçoar a metodologia brasileira de acredita-

ção, facilitar o processo de capacitação téc-

nica dos profissionais e criar ferramentas que

possibilitem a auto-avaliação e comparação

das instituições prestadoras de serviços.

A parceria ONA-ANVISA realiza a

acreditação desde hospitais, passando por

laboratórios, serviços de hemoterapia,

nefrologia e terapia renal dialítica.

Agora, com a SBC, abre-se a perspectiva

de atuação da ONA na área diagnóstica, com

toda sua sistemática e logística já ampla-

mente aprovada e eficiência confirmada. A

acreditação poderá ter vários níveis, desde a

acreditação simples, passando pela acre-

ditação plena e, finalmente, a acreditação

com excelência. A SBC, por sua competên-

cia comprovada e reconhecida na área de

titulação dos especialistas, renovação desta

qualificação e organização ampla do seu sis-

tema de Diretrizes, é considerada pela ONA

instituição modelo para aplicação dos pro-

cessos de qualificação.

A ONA apresentará na próxima reunião

da diretoria da SBC seu projeto de parceria

que, ajustado às necessidades e particulari-

dades de nossa sociedade, terá sua implan-

tação iniciada. Pretendemos na reunião ad-

ministrativa da DQA em Porto Alegre já mos-

trar todo o cronograma do projeto que por

sua magnitude, cursará pela próxima direto-

ria  2006-2007.

Conhecendo toda a logística e complexi-

dade deste projeto, incitamos o apoio e o

comprometimento das diretorias que hoje dis-

putam as eleições futuras de nossa SBC, as

quais, abraçando esse compromisso com o

Projeto de Acreditação e Qualificação dos

Serviços Diagnósticos em Cardiologia, com

certeza, estarão correndo na mesma direção

dos anseios e expectativas de toda nossa SBC,

e também da sociedade civil de nosso país.

Fábio Sândoli de Brito
Diretor de Qualidade Assistencial
e-mail: fabiosbrito@uol.com.br

A DQA.....Lutando....
Projeto de Acreditação e Qualificação

dos Serviços Diagnósticos em Cardiologia
Desde sua implantação em 2002 a DQA da SBC tem
realizado um trabalho intenso e com muita garra,
diretamente ligado à sua própria razão de existir e à
sua própria denominação.... QUALIDADE ASSISTENCIAL...
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O PROCARDIOL, programa de edu-

cação médica a distância, será lan-

çado oficialmente pela SBC, em parceria com

a Artmed/Panamericana Editora, durante o

congresso anual, em Porto Alegre. O progra-

ma, em dois ciclos anuais, cada um com

quatro módulos, foi desenvolvido para aten-

der uma demanda de muitos cardiologistas,

que se queixavam de várias dificuldades para

se manterem atualizados.

“Até agora a atualização pressupõe con-

sulta a diversas fontes, gastos para acompa-

nhar congressos e simpósios”, explica um dos

diretores acadêmicos do projeto, Dikran

Armaganijan. Para ele, a Diretoria da SBC

desenvolveu o programa pensando em quatro

pontos básicos, uma forma de passar as in-

formações rapidamente; de garantir acesso

ao conhecimento uma única fonte, abrangen-

do todas as áreas da Cardiologia; de reduzir

os custos para o médico se atualizar; e, fi-

nalmente, numa forma moderna e fácil de

conseguir os pontos necessários para obten-

ção ou revalidação do título de especialista,

uma vez que os inscritos no programa terão

creditação de pontos na medida em que rea-

lizarem as avaliações e completarem os ci-

clos, e isso sem necessidade de se desloca-

rem da cidade onde residem.

As informações sobre o programa estão

disponíveis no site www.semcad.com.br e as

inscrições poderão ser feitas via Internet ou

pelo telefone (51) 3025-2550 o custo do ciclo

anual, com quatro módulos, cada um com

seis temas, é de R$ 480,00 à vista, mas

pode ser pago em 6 ou 12 vezes, e há des-

contos para associados da SBC. Feita a ins-

crição, o interessado receberá o material

impresso de cada módulo, com 184 pági-

nas, um módulo a cada três meses e, depen-

dendo do tema, os diretores acadêmicos de-

cidem incluir ou não um CD com material

extra no módulo, que necessariamente tem

texto de atualização, descrição de casos clíni-

cos e algoritmos, preparados por onze auto-

res selecionados.

Os diretores acadêmicos do Programa são

Dikran Armaganijan, Iran Castro, Antônio

Felipe Simão e Dário C. Sobral Filho, que

explicam as facilidades incluídas no progra-

ma: “além do curso propriamente dito, os

inscritos terão à disposição uma Central de

Informações Virtual, através da qual podem

enviar qualquer dúvida ou pergunta, respon-

dida pelos especialistas que desenvolveram

cada módulo”.

O presidente da SBC, Antônio Felipe Si-

mão, explica que a responsabilidade do

SBC lançará educação médica
em módulos, a distância

PROCARDIOL é da SBC, que coordena a parte

científica, o conteúdo técnico, a avaliação

final e a certificação. E ele cita alguns dos

temas abordados e a respeito do qual o mé-

dico vai se atualizar sem sair de casa, a par-

tir de agora: acidente vascular cerebral: quan-

do indicar o uso de fibrinolíticos, antiagre-

gantes e anticoagulantes; disfunção ventricular

esquerda: utilidade clínica dos marcadores

prognósticos; síndromes coronárias agudas:

perspectivas da cardiologia intervencionista;

diabetes mellitus; vastatinas para todos?; anti-

hipertensivos e progressão da insuficiência re-

nal no idoso; morte súbita: estratificação de

risco em pacientes portadores de miocar-

diopatias e fisiopatologia da fibrilação atrial

e implicações terapêuticas.


